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Vários estudos histórico-comparativos estão disponíveis 
sobre a questão das raízes africanas do arco musical 
brasileiro berimbau, que apontam para Angola como a principal 
área de referência. Os paralelos mais importantes incluem as 
características de forma e construção, em alguns casos a forma 
de tocar e os nomes dos arcos musicais documentados em ambos 
os lados do Atlântico (Kubik 2013, 54). Este resultado não é 
surpreendente, visto que Angola era uma das regiões mais 
importantes para a exportação de escravizados para o Brasil. 

Entretanto a concordância é apenas parcial; Os arcos 
musicais angolanos diferem do berimbau em alguns detalhes 
importantes. Em particular, dois apetrechos típicos do 
berimbau, mas desconhecidos em Angola, são particularmente 
intrigantes: o dobrão, moeda ou pedra para seccionar a corda, 
e o caxixi, chocalho que se usa com o berimbau enquanto toca. 

Instrumentos semelhantes ao caxixi são conhecidos em 
diferentes áreas da África - por exemplo, do Leste da Nigéria 
/ Oeste dos Camarões (Kubik 2013, 56-57), do Congo (Kazadi wa 
Mukuna 1979, 134) ou da África Ocidental (Catálogo... 1907, 60 ; 
Hornbostel 1909, nota de rodapé 2), mas o chocalho é 
"desconhecido na África como um complemento permanente do arco 
musical"iºl, afirma Fryer (2000, 37). “Acredita-se que tenha 
sido incorporado à técnica de tocar dos berimbaus no Brasil 
[...]” (ibid.). O mesmo ocorreu com a capoeira, jogo de luta 
brasileiro onde o berimbau é mais usado. Embora várias formas 
de jogos de luta sejam documentados na África, uma conexão com 
o arco musical não foi comprovada em lugar nenhum. Portanto é 
geralmente assumido que o berimbau e a capoeira podem ser 
rastreados até fontes de inspiração de várias origens 
africanas e desenvolvimentos que ocorreram principalmente no 
Brasil (Graham 1991, 6, 13-14; Kubik 2013, 56; Oliveira Pinto 
1991, 43; Kazadi wa Mukuna 1994, 409). 

O objetivo desta contribuição é enriquecer a discussão 
com material proveniente de regiões que costumam receber pouca 
atenção nesses debates: a África Oriental e as ilhas do Oceano 
Índico. Inicialmente será feito um inventário de documentos 
mais antigos relativos à conexão dos arcos musicais e chocalho 
daqueles lugares, em seguida será discutida a relevância deles 
para o debate África-Brasil. Este trabalho concentra-se em 
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Jejy lava malgaxe multiverso (técnica óleo sobre bit) . 
Inspirado em foto do livro Aux sources des musiques du monde de Charles Duvelle, pag 71 
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arcos musicais com ressonador de cabaça; Os arcos da boca 
(que em alguns casos têm um dispositivo de chocalho) não são 
abordados aqui. 


Contexto Histórico 


A grande maioria dos cerca de 10 milhões de escravizados 
africanos que chegaram à América vieram da África Ocidental e 
Central. Os escravizados também foram trazidos para a América 
do sudeste da África e Madagascar, mas em maior número apenas 
a partir do século 19, quando o comércio de escravizados ao 
norte do equador foi interrompido pela pressão britânica. Ao 
mesmo tempo, o Brasil viveu um grande boom econômico, que 
resultou em um aumento da demanda por trabalhadores. De 1817 
a 1843, cerca de 116.000 escravizados foram transportados de 
Moçambique para o Brasil (Campbell 1989, 169). A sua origem 
foi o interior no centro e norte de Moçambique ao sul do 
Malawi; os centros comerciais mais importantes eram a Ilha de 
Moçambique e Quelimane. Não há dados confiáveis disponíveis 
sobre o comércio de escravizados malgaxe para o Brasil. No 
século 18, escravizados de Madagascar teriam sido enviados 
para a América "em números consideráveis" (Thomas 1997, 
367)102. O contrato entre os britânicos e o rei malgaxe Radama 
I proibia a exportação de escravizados de Madagascar a partir 
de 1820, mas isso não afetou o comércio. 

Entretanto Moçambique e Madagascar não apenas abasteciam 
os mercados de escravizados no Novo Mundo, mas forneciam 
principalmente para ilhas do oeste do Oceano Índico: Maurício, 
Reunião e Seychelles.  Escravizados de áreas mais ao norte da 
costa leste africana também foram incluídos neste comércio em 
uma extensão um pouco menor, com os centros comerciais Kilwa e 
Zanzibar, que estavam sob o domínio dos árabes de Omã, 
desempenhando um papel especial. De 1610 a 1810, 160.000 
escravizados foram importados para as Ilhas Mascarenhas 
(Maurício, Reunião e Rodrigues), 45% deles vieram de 
Madagascar e 40% do Leste e Sudeste da África (Campbell 1989, 
166). Mais tarde, a necessidade de escravizados aumentou, de 
modo que na primeira metade do século 19, 250.000 
escravizados foram embarcados para as ilhas do Oceano Índico 
somente da Ilha de Moçambique (Thomas 1997.707). 

A importação de escravizados de diferentes origens deu 
início a processos nas ilhas, alguns dos quais são comparáveis 
aos do Novo Mundo, mas alguns dos quais também são diferentes. 
A transferência de fenômenos culturais do ponto de partida 
para a área alvo estava sujeita à seleção; muito poderia ser 
ou não ser mais praticado no novo ambiente. Outros viveram em 
uma forma alterada ou mesmo inalterada. Além das 
descontinuidades (predominantes), também ocorreram 
continuidades. Página 3 de 20 


A última aplica-se em particular aos escravizados 
malgaxes nas Maurícios e em Reunión, visto que houve um 
intercâmbio contínuo de pessoas, bens e ideias devido à 
proximidade geográfica (Larson 2007, 608). Em contraste com 
os africanos, os escravizados  malgaxes eram um grupo 
relativamente homogêneo que manteve sua língua e muitas 
peculiaridades culturais. O arco musical é um exemplo disso. 


Arcos Musicais em Museus 


Significativamente, as primeiras maiores obras sobre 
arcos musicais vieram dos museus, onde uma amostra de 
instrumentos de diferentes regiões do mundo já havia se 
acumulado no final do século XIX. Já aqui nos deparamos com o 
chocalho como um apetrecho de toque relacionado ao arco. Otis 
T. Mason do Museu Nacional dos Estados Unidos em Washington, 
hoje Museu Nacional de História Natural Smithsonian, oferece 
uma visão geral inicial dos arcos musicais na África, América 
e Oceania em um ensaio intitulado "Distribuição geográfica do 
arco musical" (Mason 1897)193, Mason descreve um arco musical 
moçambicano chamado "bobre": 

Um arco com uma única corda e uma cabaça 
amarrada na parte de trás do arco como um 
ressonador, batido com uma baqueta, na cabeça da 
qual está um trapo envolvendo algumas sementes, 
formando um chocalho. O espécime no Museu Nacional 
(Cat. No. 94661) tem uma vara redonda para o arco de 
80 polegadas de comprimento; o ressonador de cabaça 
tem um diâmetro de 4% polegadas e uma altura de 4 
polegadas. A cabaça tem uma abertura em sua 
extremidade inferior, que é segurada contra o corpo 
nu do tocador. O som produzido é um pouco 
modificado, variando a abertura entre a borda 
inferior da cabaça e o corpo do tocador (Mason 1897, 
379) 104, 

Outro arco musical, também tocado com chocalho, vem de 
Madagascar. "Zedzi Lava" é dado como o nome do instrumento: 

Arco, uma vara cilíndrica, à qual são amarrados 
dois terços de uma cabaça para um ressonador; corda, 
um fio de três camadas de fibra vegetal; O arco é 
segurado com a mão esquerda e a parte aberta da 
cabaça pressionada contra o peito do tocador. Em sua 
mão direita segura um pequeno chocalho de folha de 
palmeira; Também um fino talo de cana rachada, com o 
qual ele bate na corda, sua nota se mesclando com o 
som do chocalho. (Mason 1897, 379)198. 

Dois anos após o artigo de Mason, surge A História 
Natural do Arco Musical de  Henry!º Balfour, a primeira 
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into the shape of a tall square bottle, and containing a 
few grains of rice. In the same hand he holds a thin piece 
of elastic wood or bamboo, with which he strikes the 
string between the left hand and the end of the stick 
nearest to the gourd, producing a curious combination of 
sounds, the rattling of the rice in the leaf imitating the 
side drum played pianissimo, while the click and sound of 
the string resemble to a certain extent the sharp snapping 
sound of an old harpsichord. (Shaw 1883, 84)" 


114 Original em francês: "combinaison étrange" 
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extensa monografia sobre o arco musical. A obra baseia-se na 
coleção de arcos musicais do Museu Pitt Rivers em Oxford, onde 
Balfour é curador, mas também inclui outras fontes, o que 
permite ao autor “traçar as afinidades dos vários tipos do 
instrumento, a sua distribuição geográfica, e as prováveis 
linhas de dispersão [...] "(Balfour 1899, 2)19. Balfour não 
dá nenhuma atenção especial ao chocalho neste contexto; ele 
cita os exemplos descritos por Mason e complementa o de 
Madagascar com uma litografia que mostra um tocador em um 
"diclilavy". O modelo para isso é uma foto que Balfour 
recebeu do colecionador de instrumentos J. C. Brown. Uma 
cópia desta foto é mantida na Coleção  Grandidier em 
Antananarivo sob o título “Betsimisaraka interpretando o bobri 
e sua esposa'"!8(fig. 3). É notável que, ao contrário da 
descrição de Mason e Balfour, o arco musical é segurado com a 
mão direita e tocado com a esquerda. A foto pode ter sido 
reproduzida invertida. 

Além dos exemplos africanos de conexão entre arco 
musical e chocalho, um instrumento dos “Negros da Bahia na 
costa brasileira”! também é descrito e ilustrado na obra de 
Balfour (Balfour 1899: 40, fig. 33). Os nomes do arco e do 
chocalho não são mencionados, mas são, sem dúvida, berimbau e 
caxixi. Pelo que sei, esta é a primeira ilustração do caxixi 
relacionado ao berimbau. 

No final do século 19, três tradições distintas que 
incluem um chocalho na execução do arco musical são 
documentadas por instrumentos em museus: 

1. A baqueta destinada a golpear o barbante está 
equipada com um chocalho preso à extremidade superior 
(exemplar de Moçambique; fig. la); 

2. Um chocalho dobrado de folhas é sacudido pelo tocador 
junto com a baqueta e, assim, feito soar (exemplar de 
Madagascar; fig. lc); 

3. O chocalho sacudido junto com a baqueta é uma cesta 
encanastada com alça (exemplar do Brasil; fig. 1d). 

Outros exemplos iniciais de museus relacionam-se 
predominantemente ao tipo malgaxe. Vários arcos musicais, 
incluindo os característicos chocalhos em forma de pirâmide, 
são mantidos no Musée du Quai Branly (antigo Musée de 1'Homme) 
em Paris; Curt Sachs os descreveu em sua monografia sobre os 
instrumentos musicais de Madagascar (Sachs 1938, 5-6, 42-45). 
O Lindenmuseum Stuttgart também possui um arco musical com 
chocalho adquirido por Alfred Voeltzkow em Madagascar em 1904.1 
Um objeto do "tipo moçambicano" está no Museu Etnológico de 
Berlim: uma vara com um chocalho, adquirida no sul da Tanzânia 
em 1901, que teria sido usada para golpear um arco musical 
kinanda (Wegner 1984, 200). 

O arco umuduri em Ruanda, Burundi e sudoeste de Uganda 
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representa um quarto tipo de conexão entre o arco com 
ressonador de cabaça e o chocalho, que não aparece nas antigas 
coleções do museu (Gansemans 1988, 124-138; Kubik 1991, 135- 
136). O chocalho (inzebe), que é segurado na mão direita com 
a baqueta, consiste em uma cápsula de fruta colocada em um 
palito fino (fig. J1b). Ao contrário dos exemplos de 
Madagascar e do Brasil, o chocalho aqui não é direcionado para 
o arco musical, mas aponta para fora. Isso faz com que pareça 
mais relacionado ao “tipo de Moçambique”. 


=. 
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fig. la:"Tipo de Moçambique" ig. lc: "tipo de Madagascar" 


fig. lb: "Tipo de Ruanda" fig. ld: "Tipo de Brasil" 
(Desenhos: A. Schmidhofer) 


Fontes Escritas e Pictóricas 


As fontes dos arcos musicais no sudeste da África e nas 
ilhas do Oceano Índico mostram alguns paradoxos. As primeiras 
evidências escritas e iconográficas não dizem respeito, como 
seria de esperar, à África continental, onde começou a 
“migração” do arco musical, mas sim às ilhas. Isso certamente 
tem a ver com a maior densidade de fontes e melhor acesso a 
fontes em Maurício e Reunião, por exemplo, mas também com o 
fato de que o arco musical era um instrumento fácil de fazer 
que era tocado por um número particularmente grande de músicos 
durante a época da escravidão.?: 110 

A descrição mais antiga conhecida do arco musical nessas 
regiões vem de Maurício, escrita pelo escritor francês Henri 
Bernardin de Saint-Pierre. O autor do famoso romance Paul et 
Virginie escreve em 25 de abril de 1769, em uma carta de Port- 
Louis sobre os escravizados de origem malgaxe que viviam 
lá: 
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107 Original em inglês: "to trace the affinities of the 
various types of the instrument, its  geographical 
distribution, and the probable lines of dispersal [...]" 
(Balfour 1899, 2) 


Original em francês: "Betsimisaraka jouant du bobri et sa 
femme" 


Original em inglês: "Blacks at Bahia on the Brazilian 
coast" 


Original em francês na nota 2 do autor: "trés répandu aux 
Iles de France [Mauritius] et de Bourbon [Réunion]*. 


Original em francês: "Ils aiment passionnément la danse & 
la musique. Leur instrument est le tamtam; c'est une 
espece d'arc oú est adaptée une calebasse. Ils en tirent 
une sorte d'harmonie douce dont ils accompagnent les 
chansons qu'ils composent. L'amour en est toujours le 
sujet. Les filles dansent aux chansons de leurs amans; les 
spectateurs battent la mesure & applaudissent." (Bernardin 
de Saint-Pierre 1773, Bd. 1, 191) 


Original em inglês: "The man showed me a musical 
instrument called, as well as I could make out, a ,bobre”. 
It is just the form of a bow and about its size. The 
string is played with the back of the fingers of the left 
hand, and struck with the right by a little stick about a 
foot long, on which is tied at the end a bundle of small 
pebbles that rattle as it touches the string. He played 
some merry tune on it and all the children danced to it, 
even the mother figuring in at times." (Pike 1872, zitiert 
in Johnstone 1998, 95) 


Original em inglês: "In the Betsimisaraka (the only tribe 
in which I have seen it) another kind of single-stringed 
lyre is used, called a jeéjilâva. A stick about four feet 
in length has the half of a gourd shell fixed near one 
end, and a string attached to the other end is passed over 
a bridge near the gourd and fixed securely to that end of 
the stick. In some cases, however, the bridge is 
altogether dispensed with, and the bend of the stick is 
made to answer the purpose of keeping the string clear. 
The gourd is pressed against the chest of the player by 
his left hand, the fingers of which shorten the string by 
pushing it against the bridge, or by simply pressing 
firmly against it with the back of the finger. In his 
right hand he holds a piece of dried Pandanus leaf folded 
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9 O berimbau do Museu Britânico, descrito por Balfour (1899, 


40), também vem do autor do relato em que o chocalho é 
citado pela primeira vez - James Wetherall. 


10 Uma menção pode ser encontrada, por exemplo, em uma obra do 
viajante mundial Jules Sébastien-César Dumont d'Urville, que 
relata escravizados de origem malgaxe no Rio de Janeiro (ver 
Viaje pintoresco al rededor del mundo, vol. 1, Barcelona: 
Imprenta y libreria de Juan Oliveres, 1841, p. 44). 


Notas do tradutor (Joares Marcelo dos Santos Patines) 


101 Original em inglês: "Unknown in Africa as a permanent 
adjunct to the musical bow", behauptet Fryer (2000, 37). 
"It is thought to have Dbeen incorporated into the 
berimbaus's playing technique in Brazil [...]" (ibid.) 


Original em inglês: "in considerable numbers" (Thomas 
1997, 367) 


Original em inglês: "Geographical distribution of the 
musical bow" 


Original em inglês: "A bow with a single string and a 
gourd tied to the back of the bow as a resonator, struck 
with a drumstick, on the head of which is a rag enclosing 
some seeds, forming a rattle. The specimen in the National 
Museum (Cat. No. 94661) has a round stick for the bow 80 
inches long; the gourd resonator has a diameter of 4 % 
inches and a height of 4 inches. The gourd has an opening 
at its lower end, which is held against the naked body of 
the player. The sound produced is somewhat modified by 
varying the opening between the lower edge of the gourd 
and the player's body. (Mason 1897, 379)" 


Original em inglês: "Bow, a cylindrical stick, to which is 
tied two-thirds of a gourd for a resonator; string, a 
three ply cord of vegetable fiber; bow held in left hand 
and the open part of the gourd Ppressed against the 
player's chest. In his right hand is held a small rattle 
of palm leaf; also a slender stalk of split cane, with 
which he strikes the string, its note blending with the 
sound of the rattle." (Mason 1897, 379) 


106 Original em inglês: "The Natural History of the Musical 
Bow von Henry" (Balfour 1899) 


Página 14 de 20 


Eles amam apaixonadamente dança e música. Seu 
instrumento é o tamtam; é uma espécie de arco onde 
uma cabaça é adaptada. Eles derivam dela uma espécie 
de harmonia suave que acompanham as canções que 
compõem. O amor é sempre o assunto. As meninas 
dançam as canções de seus amantes; os espectadores 
batem palmas fazendo a marcação. (Bernardin de 
Saint-Pierre 1773, Bd. 1, 191)!!i 

Bernardin, um crítico fervoroso da escravidão, não 
parece ter sido muito preciso ao nomear o instrumento; 
"tamtam" costumava ser usado para descrever a bateria. 

Desde o início do século XIX, o nome mais comum para o 
arco musical nas ilhas Maurícios e Reunião é "bobre". Segundo 
Robert  Chaudenson (1974, Vol. 1, 549) vem do português 
"abobora". Ocasionalmente, também o encontramos aplicado a 
arcos musicais em Madagascar”, onde, entretanto, nunca deve ter 
sido muito comum; o nome não aparece nos dicionários malgaxes 
(Sachs 1938, 42). O mesmo se aplica a Moçambique: isola-se a 
denominação do arco musical moçambicano, já referido no Museu 
Nacional de Washington, como "bobre". O referido instrumento 
foi feito em 1871 por Nicolas Pike, que foi Cônsul dos EUA nas 
ilhas Maurício de 1866 a 1876.º Pike pode ter transferido o 
nome, que ele conhecia das Maurício, para o próprio 
instrumento moçambicano. 

Em 1871, Nicolas Pike visitou as Seychelles. A primeira 
descrição do toque do arco musical com chocalho pode ser 
encontrada em seu relatório: 

O homem mostrou-me um instrumento musical 
chamado, pelo que percebi, "bobre". O objeto é 
apenas formado de um arco aproximadamente de seu 
tamanho. A corda é tocada com as costas dos dedos 
da mão esquerda e batida com a direita por uma 
varinha de cerca de trinta centímetros de 
comprimento, na qual está amarrado na ponta um 
pacote de pedrinhas que chocalha conforme toca a 
corda. Tocou uma música alegre e todas as crianças 
dançaram, até mesmo a mãe às vezes participando. 
(Pike 1872, zitiert in Johnstone 1998, 95)112 

A primeira menção da combinação de arco e chocalho na 
música de Madagascar vem do missionário britânico George A. 
Shaw. Em seu relato, o chocalho é um objeto separado, que é 
segurado na mão direita junto com a baqueta. A contribuição 
também merece atenção especial na medida em que tenta explicar 
a função musical do chocalho e também relata a possibilidade 
do uso de uma ponte: 

Nos Betsimisaraka (a única tribo em que o vi) 
outro tipo de lira de uma única corda ser usada, e 
chamada de jejilava. Um pau com cerca de 122cm 
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de comprimento com a metade de uma casca de 
cabaça fixada perto de sua ponta, e uma corda presa 
à outra ponta é passado por uma ponte perto da 
cabaça e preso com segurança a essa ponta do pau. 
Em alguns casos, entretanto, a ponte é totalmente 
dispensada e a curva do bastão é feita para atender 
ao propósito de manter a corda segura. A cabaça é 
pressionada contra o peito do tocador pela mão 
esquerda, cujos dedos encurtam a corda empurrando-a 
contra a ponte, ou simplesmente pressionando-a 
firmemente com as costas do dedo. Em sua mão 
direita, ele segura um pedaço de folha seca de 
Pandanus dobrada na forma de um frasco quadrado 
alta, contendo alguns grãos de arroz. Na mesma mão 
segura um fino pedaço de madeira elástica ou bambu, 
com o qual golpeia a corda entre a mão esquerda e a 
ponta do pau mais próximo da cabaça, produzindo uma 
curiosa combinação de sons, o chocalhar do arroz na 
folha imitando o tarol tocava pianíssimo, enquanto o 
som seco da corda se assemelham, até certo ponto, ao 
som estalado agudo de um velho cravo. (Shaw 1883, 
84) 113 

Os documentos iconográficos sobre arcos musicais e 
chocalhos nas regiões em questão completam ou ampliam o quadro 
obtido nas demais fontes. Para as ilhas Maurício e Reunião, 
eles mostram a importância do arco musical nesses países na 
segunda metade do século XIX; nenhum outro instrumento é 
retratado com tanta frequência em desenhos, aquarelas, 
litografias e fotografias. 

O documento mais antigo sobre a execução de um chocalho 
com um arco musical nessas regiões é uma aquarela do pintor 
francês Jean-Baptiste Louis Dumas, do período de 1828-1830 
(fig. 2). São apresentadas 14 figuras típicas da sociedade 
Réunions desta época, incluindo um "tocador de bobre". Na mão 
esquerda o músico segura o arco musical, cuja cabaça é fixada 
no meio do pau, em posição vertical, e na direita uma baqueta 
com um feixe de pequenos chocalhos trançados presos na 
extremidade superior. 

Separados, isto é, destacados da baqueta, chocalhos não 
apareceram nas fotos até o final do século 19 e inicialmente 
vieram exclusivamente de Madagascar. Uma das primeiras é uma 
imagem dos instrumentos mais comumente usados em Madagascar na 
época, em uma obra de George A. Shaw de 1885º, bem como a 
fotografia já mencionada, que Balfour usou como modelo para 
sua litografia e mostra um tocador de arco musical da costa 
leste e sua esposa sentada ao lado dele (fig. 3). O arco é 
segurado verticalmente, a cabaça presa perto da extremidade 


inferior fica na altura do peito. Esta e outras fotos de 
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Brasil (ver Kubik, 1991). Se isso também se aplica à conexão 
arco-chocalho musical, só pode ser tratado dentro da estrutura 
de uma abordagem probabilística com base em fontes que 
precisam ser interpretadas em seu contexto histórico. Nenhum 
documento nos conta o que realmente aconteceu quando essa 
tradição nasceu no Brasil. Para o nosso tema, é importante 
que a maioria dos escravizados trazidos para o Brasil nas 
décadas anteriores à invenção do berimbau viesse do Sudeste da 
África. 

A pesquisa teria que se estender além do chocalho para 
outros aspectos; alguns já foram abordados no contexto deste 
trabalho: características construtivas do arco bem como a 
postura, material, estilo de toque, uso de utensílios para 
pressionar a corda (semelhante ao dobrão), aspectos musicais, 
jogos de luta. Somente no contexto de um quadro geral os 
fenômenos individuais adquirem sua expressividade particular. 


Notas do autor (August Schmidhofer) 


1 Inv.-Nr. 41369. 


2 Segundo Léguével de Lacombe (1840, vol. 1, 111) o arco 
musical era "muito difundido nas ilhas Maurício e Reunião" 


Já encontramos essa designação na primeira menção a um arco 
musical de Madagascar, no diário de viagem de Léguével de 
Lacombe (1840, vol. 1, 111). 


Entrada de catálogo manuscrita no museu. 


Shaw 1885: III. atrás da página 43; também reproduzido em La 
Selve 1995, 44. 


Curt Sachs (1938, 6) descreve esses chocalhos de Madagascar, 
mas não faz nenhuma conexão com o arco musical. 


Nazir e Amy Jairazbhoy realizaram pesquisas nas comunidades 
Siddi na Índia no final dos anos 1990, especialmente com 
arco musical. 


Koechlin (1978, não paginado) descreve o tsinge (a grafia de 
Koechlin difere da de Mahounes) da seguinte forma: “Dois 
homens se desafiam ao som de vocais sincopados por palmas. 
Um homem propõe uma série de passos que o segundo homem deve 
imitar, tomando todo o cuidado para evitar que seu pé 
esquerdo enfrente o pé direito de seu oponente em certas 
batidas. Os homens do coro atuam como árbitros. O tsinge 
(pode ser de origem africana) pode ser uma antiga dança de 
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(Graham 1991, 13).º Não se sabe se outros chocalhos que não 
sejam do tipo caxixi também foram usados. 

Com cautela em vista das fontes esparsas, a seguinte 
história de distribuição pode ser postulada: O toque do 
chocalho para o arco musical, pelo próprio tocador de arco 
musical, foi provavelmente muito difundido no Leste e Sudeste 
da África. De lá, essa prática alcançou Madagascar e as 
outras ilhas do Oceano Índico e a Índia com escravizados. 
Havia diferentes versões de chocalhos: vários chocalhos presos 
à extremidade superior da vara usada para tocar arcos musicais 
ou pequenos chocalhos feitos de folhas de pandano presas a uma 
vara separada ou uma cápsula de fruta recheada presa a uma 
vara para chocalho. Outra variante foi desenvolvida em 
Madagascar: um chocalho um pouco maior com alça, também feito 
de folhas de pandano, que, ao contrário das formas africanas, 
era segurado na direção do arco durante o toque. De 
Moçambique e/ou Madagascar, a prática de usar o chocalho ao 
mesmo tempo que o arco musical foi transplantada para o 
Brasil. Lá, porém, outro chocalho era comumente usado para o 
mesmo propósito, o caxixi. 

Embora o caxixi se refira à África Ocidental ou Central, 
a forma como é mantido lembra fortemente a prática malgaxe. 
Balfour (1899, 40) já apontou isso. O fato de a prática do 
chocalho musical malgaxe remontar aos modelos brasileiros - e 
não o contrário - não pode ser descartada, mas é improvável. 
A direção da transferência cultural foi amplamente determinada 
pelo comércio de escravizados; um refluxo populacional e 
cultural, como no caso da África Ocidental (cf. Kubik 1991, 
11), não ocorreu no Sudeste da África. 

No entanto, também é possível que a ideia de usar arcos 
musicais e chocalhos juntos venha do sudeste da África, mas 
que não haja conexão entre as formas malgaxe e brasileira. Os 
escravizados de Madagascar eram um grupo numericamente menor e 
raramente são mencionados nas fontes.! 

O fato de a adição do chocalho pelo arqueiro ser uma 
característica significativa para contextos histórico- 
culturais certamente também pode ser questionado. Adendos 
simpáticos que mudam ou reforçam o som são muito comuns na 
música da África subsaariana. Kubik (2013, 56) referiu-se à 
função de amplificação sonora, que deixa clara a batida no 
ambiente ruidoso da capoeira. O chocalho poderia ser visto 
como uma solução para uma necessidade em determinada situação, 
o que contradiz a hipótese de uma conexão histórica. Para 
vários autores, no entanto, a conexão arco-chocalho parecia 
particularmente notável; Curt Sachs (1938, 43), por exemplo, 
fala de uma “combinação estranha”!!*. 

Podemos supor que tradições culturais distintas foram 
preservadas como extensões de certas tradições africanas no 
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Madagascar e Reunião mostram o tocador de arco musical em um 
círculo íntimo de amigos, geralmente com uma mulher ao seu 
lado. 


/ 


fig. 2. “Joueur de bobre” 
(tocador de bobre). Aquarela 
de Jean-Baptiste Louis Dumas, 
1828-1830. Arquivos 
départementais da Réunão, Inv. 
No. 98FI5. 
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Nas litografias da segunda metade do século XIX, o arco 
musical também aparece nas cenas de dança, principalmente 
quando se dança a sega típica da Ilhas Mascarenhas. 

Uma visão geral das fontes mais antigas mostra que até a 
década de 1880 apenas chocalhos presos à baqueta eram 
documentados. As fontes sugerem que este tipo tem a sua origem 
no Sudeste da África, provavelmente Moçambique, embora deva 
ser notado que a forma deste chocalho - um feixe de pequenos 
chocalhos trançados presos a um pau - não é conhecido em 
Moçambique, mas é típico para a Mascarenhas e Seychelles. 
Também em Madagascar não há evidência deste tipo de chocalho 
em conexão com o arco musical.º 

O chocalho feito de folhas de pandano e dotado de cabo 
curto parece, segundo as fontes, ser uma invenção malgaxe da 
segunda metade do século XIX. 

De Madagascar, espalhou-se para as ilhas Mascarenhas e 
ainda é conhecido hoje na Reunião como kaskavel, kavia ou 
kavir (La Selve 1995, 54, 62, 97). Além disso, o instrumento 
constituído por um feixe de pequenos guizos trançados também 
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fig. 3. » Betsimisaraka jouant du bobri et sa femme.“ CEEE tocando o bobri e sua 
esposa) Fotografia, Final século XIX. Jahrhundert. Sammlung Grandidier, Antananarivo, 
Inv.-Nr. IVGads. 
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é usado na Reunião com os mesmos nomes, mas não como um 
acessório para a baqueta, mas como um instrumento independente 
que o tocador de arco musical opera em conjunto com a 
baqueta. 

Nas Seychelles, o arco músical conhecido hoje como bonm 
(Mahoune 2004) ou bomb(Koechlin 1978) é tocado junto com um 
chocalho, que é chamado de kaskavel na Reunião. Consiste em 
uma cápsula de fruta colocada em uma vara fina e é segurada 
pelo tocador junto com a vara na mão direita. 

Encontramos a mesma forma de tocar com os Siddi (Sidi) 
na Índia, cujos ancestrais vieram principalmente do Sudeste da 
África (Tanzânia e Moçambique) e foram trazidos para a Índia 
como escravizados pelos portugueses. O Arco musical malunga, 
sempre tocado em conjunto com o chocalho mai misra, desempenha 
um papel especial na identidade cultural desta etnia (Catlin- 
Jairazbhoy 2004).' A semelhança com o referido tipo de arco 
musical/chocalho de Ruanda e Burundi é impressionante. Pode- 
se presumir que esse tipo já foi mais difundido no leste e 
sudeste da África do que é hoje. 

Os arcos musicais em geral, não apenas aqueles tocados 
em conjunto com um chocalho, tornaram-se raros nas regiões em 
questão. Durante uma viagem de pesquisa a Madagascar em 2014, 
consegui encontrar um velho músico que tocou arco musical em 
sua juventude. Botozafy Jeanson, nascido por volta de 1934 e 
morando em Mahatsara perto da cidade de Mahanoro, na costa 
leste, fez um arco musical jijilava e um chocalho korintsana 
na minha presença. Informações valiosas vieram à tona em uma 
conversa com ele. O arco musical costumava fazer parte da vida 
cotidiana; muitos músicos conseguiam  tocá-lo, mas ele 
desapareceu da vida musical local entre 30 e 50 anos atrás. 
Havia músicos que tocavam arco com chocalho e outros que não 
conseguiam, ou seja, que só tocavam arco sem chocalho. Em que 
ocasiões o arco musical foi tocado? vJeanson disse que havia 
muitas oportunidades, como animação quando os trabalhadores 
voltavam das plantações de café ou arroz à noite, ou em lutas 
em que o objetivo é derrubar o oponente. 

As Seychelles também provaram que o arco musical era 
usado para jogos de luta de animação. A bonm ou a bomb 
poderiam ser tocadas no tinge - "lembrando a capoeira" 
(Mahoune 2004, 290) .º 


Ao Debate sobre o Berimbau 


As fontes da África oriental e das ilhas do Oceano 
Índico documentam uma infinidade de conexões entre arco 
musical e chocalho; elas datam do início do século 19 e cobrem 
uma grande área geográfica. No Brasil, o chocalho é 
documentado como um complemento ao arco musical em 1860 
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